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RESUMO 
 

O estudo teve como objetivo realizar uma avaliação florística parcial da arborização da Praça Estevam 
Santos, localizada no distrito do Iguá, município de Vitória da Conquista – BA. A pesquisa foi conduzida 
por meio de visitas in loco, registros fotográficos e identificação das espécies com base em 
características morfológicas e literatura especializada. Dentre os 38 exemplares arbóreos existentes, 
foram identificadas 19 espécies, correspondendo a 50% do total, distribuídas em sete famílias 
botânicas. A família Fabaceae foi a mais representativa, com 42,1% dos indivíduos, seguida por 
Rosaceae (21,1%). Verificou-se ainda que 68,4% das espécies são alóctones, evidenciando a 
predominância de espécies exóticas na arborização da praça. Os resultados reforçam a importância de 
um planejamento paisagístico que valoriza espécies nativas, contribuindo para a conservação da 
biodiversidade urbana. 
 
Palavras-chave: Fabacea, Dendrologia, Botânica.  
 
 
1. INTRODUÇÃO 

A arborização urbana em praças vai além do aspecto estético e dos benefícios 

ambientais, configurando-se como um elemento benéfico para a vida comunitária, pois 

promovem interação social, conforto térmico e conservação da biodiversidade urbana 

(ALMEIDA; GOMES; FARIAS, 2016). 

 Contudo, a concepção dessa importância é configurada como um olhar 

moderno: com o avanço do pensamento ecológico, a percepção sobre o ambiente 

urbano foi transformada, e as árvores e a cobertura vegetal se tornam elementos 
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fundamentais para um planejamento urbano consciente (MINAKI, 2014). 

      Nesse contexto, a Praça Estevam Santos, localizada no Distrito do Iguá, em Vitória 

da Conquista -BA, destaca-se como um espaço representativo da arborização urbana 

do distrito, reunindo diferentes espécies arbóreas que permitem a realização de uma 

caracterização dendrológica. Segundo Santana et al. (2022), é necessário que a 

arborização urbana seja bem planejada e gerida para que ela cumpra adequadamente 

sua função no contexto urbano. 

Desta forma, a análise do componente arbóreo da praça possibilita compreender 

a diversidade de espécies presentes. Permitindo através da caracterização 

dendrológica avaliar não apenas quais árvores predominam, mas também sua 

adequação ao ambiente urbano, se é nativa ou exótica, resistência e se existem 

necessidades de manutenção. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo identificar as espécies e 

famílias utilizadas na arborização da Praça Estevam Santos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

O estudo foi realizado no Distrito do Iguá, localizado na zona rural do município 

de Vitória da Conquista–BA, na praça Estevam Santos. O município apresenta uma 

vegetação classificada como Floresta Estacional Decidual Montana (CUNHA; PAULA, 

2013). 

A praça (Figura 1) apresenta as seguintes coordenadas -14.94 '49’’, -40,94’,43’ 

"W”, uma área total de 5.993,04 m² e um perímetro de 515,74 m. Possui uma área 

urbanizada com presença significativa de arborização pública implantada ao longo de 

canteiros, passeios e áreas de convivência, como a presença de 38 indivíduos 

arbóreos e uma diversidade de plantas rasteiras e arbustivas. 
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Figura 1. Praça Estevam Santos, distrito de Iguá, Vitória da Conquista - Ba. 

 

2.2 Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada através de visitas, percorrendo a praça central 

do Distrito de Iguá, Vitória da Conquista – BA, foi feito o registro fotográfico para 

observação visual de cada árvore. A identificação dos exemplares foi feita através de 

sua fenologia, sendo que, para o processo de identificação foi utilizada literatura 

específica (PAULA; PlAZAS, 2017) 

 

2.3. Análise dos dados 

         Os dados inventariados levantados em campo foram organizados em planilhas 

no Excel onde foram classificados da seguinte forma: 1 - Quanto ao exemplar arbóreo 

(espécie/família), 2 - Quanto à origem (alóctones/autóctones). Foram encontradas as 

frequências para as espécies, famílias e origem das árvores. 

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dentre os 38 exemplares arbóreos presentes, foram identificadas 19 espécies, 

correspondendo a 50% do total, que foram submetidas à avaliação florística. Esses 

indivíduos encontram-se distribuídos em sete famílias botânicas distintas, abrangendo 

um total de nove espécies diferentes (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Família, nome vulgar, nome científico, número total de indivíduos e origem 
das espécies (alóctones ou autóctones) encontradas na área de estudo. 

Família Nome Vulgar Nome 
Científico 

N° de 
 indivíduos 

Origem 

Anacardiaceae Mangueira Mangifera indica 
L. 

1 Alóctone 

Bignoniaceae Jacarandá Jacaranda 
mimosifolia D. 

Don 

2 Autóctone 

 
 

Fabaceae 

Flamboyan Delonix regia 
(Bojer ex Hook.) 

Raf. 

5 Alóctone 

Madeira-Nova Pterogyne nitens 
Tul. 

1 Autóctone 

Sombreiro 
 

Clitoria 
fairchildiana 
R.A.Howard 

2 Autóctone 

Melastomataceae Quaresmeira Tibouchina 
granulosa 

(Desr.) Cogn. 

1 Autóctone 

Moraceae 
 

Ficus Ficus L. 1 Alóctone 

Myrtaceae Jamelão Syzygium cumini 
(L.) Skeels 

2 Alóctone 

Rosaceae Amendoeira Prunus dulcis 
(Mill.) D.A.Webb 

4 Alóctone 

 
          Observou-se que a composição arbórea é dominantemente marcada por duas 

famílias, o que demonstra um padrão. A família Fabaceae apresentou o maior número 

de representantes, totalizando oito espécies (42,11%) (Figura 2), onde a expressiva 

presença desta na arborização urbana confirma uma tendência já observada em 

outros estudos de inventários urbanos, como o realizado no campus da Universidade 

de Brasília, onde essa família também se destacou pela sua alta representatividade 

Kurikara et al., (2005) seguida por Rosaceae, com quatro espécies (21,05%). Essas 

duas famílias juntas correspondem a mais da metade do total de indivíduos avaliados.  
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        A espécie com maior frequência foi o Flamboyant, uma espécie exótica 

utilizada em programas de arborização, de parques, praças e jardins (Marques et al., 

(2017). Tendo como característica folhas alternas e bipinadas (BARBOSA, 2019). 

Outras espécies foram representadas com apenas um indivíduo, como a Mangueira, 

Ficus e Quaresmeira. 

   As demais famílias registradas Myrtaceae, Moraceae, Melastomataceae, 

Bignoniaceae e Anacardiaceae, apresentaram baixa representatividade, onde cada 

uma delas é composta por um número reduzido de indivíduos. Outro aspecto 

relevante refere-se à origem das espécies. Das 19 árvores avaliadas, 13 são 

alóctones (68,4%), ou seja, espécies exóticas ao bioma local, enquanto seis são 

autóctones (31,6%).  

A preferência de árvores exóticas é uma tendência encontrada em quase todos 

os estados nordestinos, sendo o estado da Bahia o quarto da região Bahia (72,85%) 

no uso de exóticas na arborização. (ARAUJO et.al 2024). 

 Essa predominância de espécies alóctones revela uma tendência histórica na 

arborização urbana de priorizar espécies exóticas, muitas vezes em detrimento da 

vegetação nativa. Tal prática, embora possa favorecer características estéticas, pode 

também comprometer o equilíbrio ecológico do espaço, uma vez que espécies 

introduzidas tendem a exercer dominância sobre as nativas, reduzindo a diversidade 

e a oferta de recursos para a fauna local (BLUM; BORGO; SAMPAIO, 2008). 
 

4. CONCLUSÃO 
            
      Conclui-se que a família Fabaceae foi a mais representativa na arborização da 

Praça Estevam Santos e o Flamboyan e a Amendoeira as espécies com maior 

predominância. 
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